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Compatibilizar o esforço com a utilidade é uma sadia aspiração. 

Um antigo ditado popular, diz que “não se deve dar um tiro de canhão para matar um mosquito”, ensinando que nunca devemos desperdiçar forças para conseguir objetivos menores.

Para que possamos, todavia, empregar com adequação as nossas energias é preciso que se tenha amor ao que se faz, agir com perseverança, acreditar no sucesso e ter conhecimento suficiente para realizar o melhor.

Quando as ações são incompatíveis com os resultados que se perseguem o resultado tende a ser ineficaz.

Isso tanto vale para as coisas materiais como para as mentais e espirituais.

Parece ser uma lei divina a de bem aplicar as forças, nas medidas certas dos fins.

Quanto mais se progride tanto mais se entende tal verdade.

A ciência tem sido um grande exemplo nesse sentido, buscando como verdade o que é válido e procurando emprestar ao conhecimento a utilidade necessária.

Basta comparar o que hoje se consegue com a “comunicação” para ter-se uma idéia de quanto o bom emprego de forças pode mudar o cenário da vida.

Assim, por exemplo, as invenções no campo da eletricidade, da eletrônica, transformaram o mundo e encurtaram as distâncias, aumentando consideravelmente a veiculação das idéias, cada vez com menor esforço.

De início apenas se reconheceu a eletricidade como uma energia, mas, levou tempo para que se procurasse dela extrair a utilidade.

Dos estudos e experiências de Luiz Galvani em 1786, das primeiras aplicações de Alexandre Volta, em 1794, às aplicações de Morse em 1844, um razoável tempo decorreu sem que se imaginasse usar nas “comunicações” o valor dessa poderosa energia que existe em tudo, inclusive em nosso corpo humano (como Galvani a percebeu existir nas rãs).

O “telegrafo elétrico”, em fios, demandou grandes esforços, investimentos apreciáveis, mas, já foi um grande avanço.

O primeiro cabo submarino que em 1866 atravessou o oceano Atlântico, aproximou os Estados Unidos e a Inglaterra de forma a permitir decisões em poucos minutos, resolvendo em horas questões que demandavam muitos dias para serem resolvidas.

Adotavam-se códigos para as transmissões, despendia-se mais tempo, mas, já era um progresso.

Em 1857 Antônio Meucci inventou o telefone, simplificando ainda mais a comunicação e um outro italiano, Guilherme Marconi, em 1896 deu outro passo gigantesco ao inventar o telégrafo sem fios e também o rádio.

O clímax a que hoje chegamos com o Fax, com a Internet, se comparado com os primeiros esforços de Morse, mostra que avanço extraordinário se conseguiu, reduzindo esforços e obtendo-se muito maior velocidade na informação.

Não sabemos ainda o que estará reservado nessa matéria informativa, mas, é inegável que o progresso atingido já foi deveras expressivo.

Essa perseguição para empregar o menor esforço, conseguindo-se a maior eficiência, parece ser uma lei divina e assim devemos, em todos os atos de nossa vida agir.

Nunca é conveniente esquecer, todavia, que mesmo poupando forças, nunca se pode prejudicar a qualidade do que se produz e nem ter ansiedade para realizar.
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